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PORTO 29 DE MARÇO. 


ANNIVERSARIO. | 


É mose o quarto aniversario do 
mufragio do vapor porto. Triste e 
errivel recordação para esta cidade que 
presenciara o desastroso finamento de 
iantos dos seus no dia 29 de Março 
de 18521 

O funesto acontecimento que levara 
o luto e o pranto a tantas familias 
echoou sentidamente em todo o paiz. 
Não houve portuguez que o não las- 
timasse, nem voz que se não erguesse 
para reclamar o concerto da barra do 
Porto como o melhor suffragio áquel- 
las viclimas de uma morte tremenda- 
mente aflictiva. | 

E que se ha”feito? Nada. O sol 
tem já percorrido quatro vezes o | 
zodiaco depois daquelle dia fatal, | 
e allumiado mil quatrocentos ses- 
senta e um dias a terra sem que se 
tenha visto tomar a sério um melho - | 
mmento tão util, tão preciso, e tão 
lamorosamente exigido! 

A cidade fez o que pôde no mo- 
mento daquella impressão horroroza. 
4 benefica Sociedade Humanitaria le- 
vantou-se como O primeiro ornato fu- 
nebre áquelles que junto dos seus ti- 
vera na maior parte o oceano por 
sepulchro. A benemerita Associação 
Commercial espontaneamente cedeu me- 
ladeda sua dotação para as suas obras 
da Bolsa, a favor das da barra. 

E depois? Comprou-se a antiga 
tasa do Salva-vidas, que vergonhosa- | 
mente se havia vendido. Creou-se este 
estabelecimento, mas como ? Tão mes-| 
quinhamente que os seus resultados, | 
“continuar assim, serão quasi nul-, 
hs, Tem-se gasto quatro annos em 
consultas, visitas, planos, disputas, 
fropostas, e zero | 

E não haverá o Porto razão para 
queixar de tal negligencia? Não terá 
lstiça para bradar que se despresa a 
“gunda população do paiz? Poderá 
ele vêr de animo socegado que se 
'pilam á foz do Douro continuamen- 
k scenas que dilaceram a alma de 
“us habitantes? Terá motivo para | 
“gulhar-se dos melhoramentos publi- 
“ que se projectam vendo esqueci- 

“aquele de que mais necessita? 
“Não nos levem as nossas observa- 
les a cargo do capricho e egoismo 

localidade.  Convençam-nos que o 
ro se póde riscar sem prejuiso na- 
“onal da carta topographica do paiz. 
“monstrem-nos a insufliciencia desta | 

tra, à sua pouca nomeada, e o seu | 
“hum valimento no mundo mercan- 
(À. Justifiquem-nos qual é o melho- 
“mento que ha-de substituir e pre- 
“it ao da barra. E sobre tudo mos-| 
nos a applicação do tributo es-| 
Pecialmente applicado para fim tão | 
“úminentemente justo. | 

Não nos digam que o Porto póde 
“er mais; que as suas forças são 
tara erguer uma companhia que Lome | 
* si o melhoramento da barra. | 


iniciativa Lem a partir do Governo, 
porque elle é o depositario ou antes 
o devedor da contribuição especial, 
e quem a vai percebendo. Diga elle 
o modo como ha-de pagar, adjudique 
a contribuição, e sendo preciso pro- 
ponha o seu augmento; chame a con- 
curso os capitaes, e estamos seguro 
que o melhoramento se fará por qual- 
quer dos planos até agora conhecidos. 

Já temos pejo em fallar na barra 
do Porto, e fazemol-o hoje por enten- 
dermos que é a mais grata oração fu- 
nebre que podemos dirigir ás almas 
dos victimados em 29 de Março de 
1852. 

— mm 


HisTORIA DA REFORMA COMMERCIAL NA INGLA- 
VERRA POR HENRY RICHELOT. 


[Continuado do n.º 70.] 
H. 


A cominissão d'inquerito tinha consta- 
tado, que a adhesão à liberdade de commer- 
cio da parte de administradores experimen— 
tados, e de babeis eopulentos fabricantes, 
era dictada por poderosos motivos d'inle- 
resse nacional. 

A riqueza da Gramm-Bretanha, dizia el- 
la, funda-se no desenvolvimento das suas 
fabricas e do seu commercio. Se o con- 
sumo dos seus producios se tornar dilli- 
cil e incerto, a decadencia da nação he 
certa. Ora a industria manufactora vai-se 


desenvolvendo em outros paizes; e O com-| 


mércio inglez resente-se desta concurrencia. 
Assim desde 1827 a 1833 a exportação das 
fazendas, que demandavam muita mao de 
obra, linha diminuído em uma proporção 
sensivel ; o comercio em geral não Unha 
muito afrouxado, mas O trabalho nacional 
era menos procurado, e eslava para o fu- 
luro seriamente ameaçado. 

Os Estados Unidos com os seus algo- 
dões, a associação allema com os seus Le- 
cidos de la, e quinquilheria se substitutam 
pouco a pouco á Inglaterra em importau- 
tes mercados, em que o fabrico naciunal 
se declarava impotente em luctar, não na 
qualidade, mas em preço dus productos 

Ora a Gram-Bretanha, que rejeitando 
os trigos, as farinhas, o gado, a madeira 
de construcção dos seus rivaes de fresca 
data Unha contribuido a impellir para a in- 
dustria manutactora populações essencial- 
mente agriculas, e que só se leriam vccu- 
pado nesta industria, se Uivessem podido 
contar com um consumidor dos productos 
do seu solo. 

A curestia das subsistencias augmen- 
tava na Inglaterra as despezas de produc- 
ção, provocava a emigração d'operarios, de 
directores d'ullicinas, e de capilaes, em 
quanto que o baraleio dos generos ali- 
menticios nus paizes ferteis lhes permiltia 
fabricar uais barato. 


A Gram-Bretanha alé então tinha sus-| 
tentado a sua posição, graças á sua si-| 


luação geographica, as suas minas de ferro 
e de carvão, e á iumensidade dus seus 
capilaes; mas estava a aproxiuar-se o mo- 
mento, em que repellida dus dous conti- 
nentes pelo augmento dos direitos das ul- 


fandegas, e nao podendo dar os seus pro-| 


ductos tao baratos, ella veria rapidamente 
declinar 0 seu poder e riqueza. 

As modificações ás leis doscereaes, á 
livre admissão dos generos alimentícios de- 
lerminariam sem questão a baixa destes 
gencros no império britanico, c a sua al- 
ta nós paizes productores. Assim se elfe- 
etuária um nivellamento de preços, que 
tir aus imdustriaes estrangeiros a unica 
vantagem, que elles levavam gos inglezes 
sem diminairem para a Gram-Bretanha as cau- 


mente lho pertencem. 


rado em proveito da Gram-Bretanha. 
Não se póde duvidar da jusleza deste 
raciocinio ; was, que não póde ter a ap- 


sar o interesse industrial antes de tudo, 
não se preocuppava de salvaguardar a sua 
agricultura, e que aceeitando este facto in- 
contestavel, da iusulliciencia do solo para 
sustentar uma população sempre crescente 
delegava à sua marinha commercial O cui- 
dado de a sustentar 

Compretende-se, que a Inglaterra não 
linha a liberdade da escolha; nao dependia 


dade territorial, porporcionar a producção 
gricula ás suas necessidades, 

A agricultura uão linha estado esta- 
cionaria, e ahi ia na vanguarda do Pro- 
gresso; mas as forças produclivas da ler- 
ra sem alr lereiy chegado au seu maxi- 
mum, eram incapazes de acompanhar q de- 
senvolvimento da população. Assim não 
obstante os elevados direitos, a Inglaterra, 
tinha importado lermo medio durante ca- 
da um dos 4annos de 1838 a 1841, 7 mi- 
lhões de bectolitros de trigo, mais da 7.º 
parte do seu consummo. 

A questão não consistia em dicidir se 
se haviam de admillir os lrigos 
ros, mas sim se pela suppres: dos di- 
reilos, que estes pagavam se devia permit- 
lir que as classes operarias se devessem 
sustentar mais alo. 

Ura a Inglaterra he o paiz da Europa 
aonde a população industrial é relativamen- 
le a mais numerosa, ea mais aglomerada, 
e em que a sua existencia era a mais imi- 
zeravel. 

A liga da livre troca pedindo a cessação 
da protecção de que gozavam as classes 
agricolas, offerecia-lhes a abolição de to- 
[dos os direitos protectores dos productos 
| radusisaça: Se o lavrador depois da re- 
forma tnha de vender os seus trigos, a 


| 


compensação elle podia obter mais Dara- 
[los os meios d'engordar o gado, os instru- 
mentos e utensílios indispensaveis a sua 
| exploração, os artigos d'um consumo usual: 


e assim a luta era mais facil, e menos cus- | 


[lousa à Lransicção. 

| Quanto á exportação o mesmo senti- 
| mento da sua superioridade unha produzido 
[uma conclusão egualmente liberal. Upina- 
|va-se que havia loda a vantagem para a 
|uglaterra em permitir a livre export 
[da hulha « sobretudo das maquinas. a 
| de esperar que com lal liberdade cessasse 
a emigração dos artistas experimentados , 
que iriam construir para o estrangeiro as 
maquinas, que não se deixavam levar fei- 
[las no paiz: e que isto faria parar o de- 
senvolvimento, que neste objecto , se elfe- 
cluava na França, Belgica, e um outros pai- 
zes. 


| A liberdade commercial, segundo es- 
tas ideias, não era mais do que um meio 
| de obter um monopolio, A concorrencia da 
Gram-Bretanha imposta em outro tempo 
a Portugal e ás Indias tinha morto as 
[industrias destes paizes, esperava-se que 
ella anniquilaria outras industrias rivaes. 
| Taes eram as seduetoras promessas, que 
recrutavam numerosos e ardentes prosely- 
| tos á liga da liberdade de commercio Mas 
alem disso, bem cedo esta questão cessou 
de ser exclusivamente economica , para se 
tornar tambem política e social, isto é, di- 
rigindo-se ao que ha imais inflâmavel nas 
paixões populares. 


Atacando a protecção concedida á agri- 
cultura, era na realidade a aristocracia ter- 
ritorial, que se Latia em brecha, era o 
monopolio exercido pela grande propricua- 
de, 
está repartido, como na França. A lerra 
| concentrada relativamente, em pequeno nu- 


plicação senão a u:u povo, que fazendo pas- 


della, continuando a protecção á prosperi- | 


estrangei- | 


sua manteiga, o seu gado mais barato, em | 


Na Inglaterra com effeito, o solo não | 


Assim o progresso | transmilte toda a sua forluva a um só her- 
industrial dos dous continentes licaria pa-| deiro, a terra é arrendada em lotes ou 


porções de mais ou menos extensão a ren- 
deiros, de que ella conslitue o unico meio 
de, existencia. Estes arrendamentos se fazem 
sem transmissão da propriedade por certo 
numero de annos, a fim de manter os lo- 
catarios na dependencia política do senhor, 
que assim dispõe d'um certo numero de 
| votos nas elei a 
Assim os rendeiros, instruídos pelas 
predicas da liga, se reputaram bem cedo 
desinteressados nesta questão. Elles com- 
| prebenderam que o preço dos arrendamen- 
[tos estava ligado com a cifra da protecção, 
Alem disso o commercio livre dos trigos 
lhes vulferecia esta vantagem, que lhes 
permittia calcular melhor o preço corrente 
| medio dos mercados ; em quanto que pelo 
| systema da escala movel adoptado até 1842, 
era rmais comesinho aos grandes especula- 
| dores, que tinham grandes quantidades de 
| trigos em depusilo, promoverem repentinas 
"e enormes oscilações nos preços. Assim 
quasi sempre os seus calculos am erra- 
dos, e os rendeiros se viam arruinados por 
| terem contado com um preço remunerador, 
que a lei era impotente em garantir-lhes, 
e segundo o qual os arrendamentos não 
obstante eram feitos. 
Em quanto a protecção poude ser con- 
siderada como reclamada pelo interesse do 
paiz, e que ella tinha tido o resultado de 
impedir d'estar cada dia á mercê do estran- 
geiro para o seu sustento, esta instituição 
podia defender-se : porem do momento que 
ella não era, segundo a confissão dos seus 
proprios partidarios, senão o instrumento 
dos interesses particulares duma classe, 
[a quem linha dado riqueza e preponderan- 
cia, o seu termo tinha chegado, assim co- 
mo o proprio Roberto Peel declar: 
| Alem disso esta questão tornou-se o ob- 
jecto da polemica a mais apaixonada ; ella 
| excitava profundamente as massas pelo con- 
|traste da imiscria das classes laboriosas, e 
o luxo das classes opulentas. Oradores e 
| escriptores poupavam expressões fortes 
e virulentas para denegrir a cobiça d'uma 
| aristocracia, pertendendo eternizar o mono- 
pulio, que a enriquecia á custa da carestia 
do sustento dv pobre. A tal grau havia 
| chegado a irritação dos animos, que sem 
duvida teria havido serios confietos, senão 
fosse a prudencia dos chefes e oradores da 
liga, que continham o povo, fazendo-lhes 
comprehender, que todo o recurso á força 
fisica era “inutil em um paiz, em que o jogo 
natural das instituições assegurava ás maio- 
rias o triumpbo das suas vontades. Este 
appello á moderação devia ser escutado 
por homens que tinham visto desde 15 an- 
nos a opinião publica obter successivamen- 
| le só pelos meios constitucionaes a eman- 
| eipação dos catholicos, a reforma eleitoral, 
e municipal, e largas modificações no sys- 
tema financeiro, e numerosos melhoramen- 
'tos para as classes populares. No paiz aon- 
| de se não pode aceusar o governo de obs- 
|linação systematica, é possivel obter 
massas razão e paciencia. 
Jounert trad por. J. 


d'Oliv 
Contimia . 
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paes a 
LISBOA 25 DE MARÇO. 


| (Gorrespondencia part. do Commercio do Porto 


Hojo, por ser dia sanelificado, não 
ha sessão na camara. 

Appareceu ha dias n'um jornal dessa 
[cidade uma carta de Lisboa em que se 
diz, que os ministros tanto intrigaram e 
de taes meios lançaram mão que consegui 
ram demudar o sor D. Fernando do seu 
proposito de ira Sevilha por vecasião das 
isolemuidades da semana santa, evitando 
assim que S. M. fosse lá fóra informado 
do que se passa entre nós, e depois o 
|se relatar ao snr. D. Pedro 5.º Pareceu- 


Esta 'sas de superivridade, que quasi exclusiva-! mero de proprictarios cada um dus quaes 'nos tal asserção puro invento de novellei- 
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ros, e informamo-nos com pessoa h; 
tada para saber tudo que a similbant 
peito se houvesse passado, e incapaz 
laltar á verdade. Não só os ministro: 
fizeram a menor cousa para Lranslori 
viagem do snr D. Fernando, magi É 
nunca leve tenção de ir passar esta semana 
santa a Sevilha. Osnr. D. Fernando ten- 
ciona visitar a Hespanha no mez de Junho 
proximo, e talvez vá tambem a Pariz. 

As obras do caminho de ferro de leste pro- 
seguem com a possivel actividade. Se não fos- 
sem as dificuldades, que teem apparecido 
para dar a devida solidez ao aterro de Saca- 
vem, junto á ponte do mesmo nome, dillicul- 
dades oecasionadas pela natureza pantanosa 
«o terreno e pelas copiozas chuvas que não 
deixam enchogar o mesmo lerreno de modo 
que as terras o peilras depositadas naquel- 
le ponto possam. formar um alicerce bas- 
tante “consistente, já estaria aberta á cir- 
culação a sucção alé ao Carregado. Esti- 
vetnos hoje com um dos engenheiros di- 
rectores dos trabalhos, e ouvimos-lhe que, 
se o resto deste mez e Lodo o «de Abril se 
passar sem chavas, poderá ser o primeiro 
tracto da linha facultado ao nso publico no 
começo de Maio, Tem levado mais lempo 
do que se esperava, tem custado mais do 
que se orçara a primeira secção do cami- 
nho de ferro ;/mas havemos de concluir da- 
qui que não podemos ou que não devemos 
construir as communicações que mais con- 
correm para o desenvolvimento d'uma na- 
ção? Na Inglaterra vu na França construiu- 
se o primeiro caminho de ferro com a 
mesma facilidade e desde logo com a mes- 
ma perfeição com que hoje se fazem naquel- 
las nações obras desta especie ? E” necessario 
que por uma vez deixemos de ser incon- 
sequentes, que demos ás coisas o seu ver- 
dadeiro apreço, e que não gastemos em 
declamações estereis o lempo que devemos 
dedicar aus adiantamentos nacionaes, para 
alcançar os quaes são sempre precisos sa- 
erificios, paciencia, e abnegação. 

Com geral anciedade são esperados os 
debates sabre as questões financeiras, que 
trazem preoceupada a altenção de toda a 
gente À «Revolução de Setembro» dizen- 
do no seu artigo principal de hoje, que 
aguarda a peleja com toda a serenidade 
dirige-se ao parlamento nestes termos : 

« Se a camara votar a resurreição da 


polit 


po lhe não deu nem um só beneficio da ei- 
vilisação , applicar-nos-hemos com todas as 
nossas forças a fazer abortar quanto antes 
esta ultima tentativa da oppressão e da igno- 
rancia ; esperando fundar para Lodo o sem- 
pre entre nós a eschola governativa, que 
domina o mundo policiado em todos os 
climas, e debaixo de todas as formas de 
governo, e que só a debilidade dos parti- 
dos, a ignavia dos homens publicos, e o 
concerto de ambições mesquinhas teve por 
tanto tempo despresada no nosso paiz. » 
Depois acerescenta : 
« Não ficará provavelmente este deba- 
te na censura e na defeza das medidas apre- 
sentadas pelo governo, 
« A questão é mais alta e complexa, 
e não pense ninguem que a ha-de evitar. 
Bem sabemos que os impostos são maus, 
que 05 caminhos de ferro se demoram, que 
as obras publicas custam caras. Issó tam- 
bem a maioria o diz. Mas o que se quer 
sabor é se se há-de governar o paiz sem 
passar pur estes inconvenientes, e se se 
apresenta alguem que se preste a sirmilhan- 
te compromiss 
« Mude ou não, depois de vinte e tan- 
tos annos de Inetas estereis, cogilnr-se da 
civilisação material desta terra? Póde fa- 
aer-se isto sem pedir ao paiz novos recnr- 


sos? Vallem elles os Deneficios, que se | 


lhe promettem? Já se fez mais do que 
agora? 

istus (si 
debater » 

No mesmo jornal vem uma eritica lit- 
teraria de Lopes de Mendonça ás produe- 
ções do poeta portuense, Francisco Xavier 
do Novaes. 

O «Portuguez» a «lmprensa» e o 
«Jornal do Commercio» respondem ao ar- 
tigo do deputado Lobo dAvila inserto na 
«Revolução» de domingo sobre as medi- 
das financeiras. O «Progresso» e o «Ecco 
das Provincias» oceupam-se das mesmas 
medidas. , 

O «Diaric do- Governo» publica hoje 
o decreto que regula a prestação do jura- 
mento de fidelidade ao soberano reinante, 
o de obediencia 4 carta constitucional e 


» os pontos, que se hão-de 


a, que trouxe o paiz por tanto tempo | 
inquieto e revolvido, e que durante esse tem- 


| tas feiras darante a quaresma 


monarchia., A formulageral será 
— Juro guardar, e foi uardar à 


publico poderá seradmittido á posse e exer- 
cicio de qualquer cargo publico sem haver 
previamente prestado juramento nas mãos 
da aucloridade, que para este acto, se 
achar competentemente constituida — e no 
artigo quarto — que aquelle funccionario 
que se recnsar a prestar juramento na 
conformidade da formula prescripta, enten- 
dor-se-ha que renuncia o cargo ou empre- 
go para que se achar nomeado, ou que 
já estiver exercendo. 

O mesmo jornal official publica o pla- 
no de uniformes para” a infanteria e ca- 
cadores do exercito. Os soldados de caça- 
dores usarão de casaco de saragoça com o 
peito acostellado com cordões de la preta 
e tres carreiras de bolões, sendo a do 
meio que abotoa; a gola de pano preto , 
o canhão do mesmo pano, de bico, guar- 
necido do mesmo cordão que o acostellado, 
gravata de crina preta, calça de saragoca 
e de brim branco, sapatos abertos adiante, 
polaina de coiro com ilhoses de metal, 
ficando a antiga barretina. Os soldados de 
infanteria usarão casaco de pano azul fer- 
rete abotoado por direito com uma abotoa- 
dura de oito botões grandes de metalama- 
“rello, o canhão direito, presilha de panno nos 
hombros, sendo encarnado para os granadei- 
ros, azul ferrete para os fuzileiros e verde para 
os atiradores, gravata, calça de panno de mes- 
ela, sapatos, polainas, e capotes como os dos 
caçadores. 

Ainda não ficarão nisto ? Ainda tornarão a 
alteraro uniforme do exercito? Realmente fora 
bem para desejar que não andassem s2mpre a 
mecher no vestuário do pobre soldado, e que 
de uma vez ficasse estabelecido que o nosso 
exercito se fardaria d'um certo modo e de 
uma certa cor. O decreto não tracta do 
aniforme para a cavallaria e artilheria. 

Amanhã deve ser discutido na camara 
dos deputados o parecer da commissão de 
fazenda n.º 89 sobre o projecto do depn- 
tado Silva Máia, para que seja entregue á 
associação commercial do Porto o produ- 
eto do imposto para o estabelecimento da 
bolsa e tribunal commercia 

A nobre familia Palinella, que é mo- 
delo de arções grandes e inexcedivel em 
actos de beneficencia, e que tem juntamen- 
adquirido as sympathias de todas as ela 
ses da sociedade de Lisboa; a dos infuli- 
zes pelo bem que lhes faz continuamente 
e por todos os modos; a dos vyenturosos 
pela alfabilidade e franqueza, que tão dis- 
tinctamente caraclerisam aquella ilustre f 
milia, deu em sexta feira maior uma fes- 
ta tão meriloria pela intenção quanto sin- 
gella na forma, aqui as informações 
que do acto caridoso dos nobres duques de 
Palmella ministraram ao «Jornal do Com- 
mercio:» 

Estavam “reunidas vinte e quatro mu- 
lheres ás quaes o snr. duque todas as sex- 
costuma dar 
de jantar. Em sexta feira maior as 24 | 
desgraçadas liveram um bom jantar de pe 
xe é receberam a honra de serem servida 
pelas filhas do snr. duque, e pelas dos 
snrs. marquez das Minas, condes l 
engovas e das Galveias, ligados á família 
dos nobres «duques pelos laços ds sangue. 
Era um espectaculo encantador, que enter- | 
necia, ver aquellas galantes ereanças; com | 
os seus aventaes brancos distribuindo o 
comer pobres mulheres , com um dis- 
vello, com uma delicadeza, e com uma 
inteligencia que captivavam aquella pobre 
gente. E assim vão acostumando desde a 
infancia aquellas meninas a olharem para 
os desvallidos , como para seus irmãos e 
seus eguaes, perante Deus, e aprendendo 
a fazer um tal sublime uso da fortuna. 
Esta pratica foi instituída pela sar.º du- 
queza de Palmella fallecida e a snr.? du- 
queza e o sur. duque acluaes conservam- 
na religiosamente, bem como todas as mais | 
que aquella piedusa senhora  estabelecera 
Quem se atreverá a mal dizer da fortuna 
que tão bem approveitada é. Esta é que 
é a verdadeira lidalguia. 

A commissão de soecorros da fregue- 
zia da Encarnação quiz que os pobres na 
mesma freguezia residentes festejassem o 
dia da resurreição do salvador, e deu-lhes 
uim excellente jantar, a que presidiu o digno 
prior e a que assistiram algumas senhoras. 


titucional da monarchi rhiel so 
te cumpriras leis ebem desempenhar 
bs dloheu gargo. ispoena 
n. = do ionafio | 


Mais de trezentos desvalidos tiveram ltalher 
neste caridoso banquete. A commissão de soc- 


corros da Encarnação gua do: 
maiures louvores, poi q 
da crise das ae d 
roi ainda +E se 
em miligar os soflrimea ny 
oia ud 
Escrevem du Seixal dizem: que o 


estado sanitario daquella Villa tem melho- 
rado consideravelmente , não” tendo havido 
desde o dia 4 até ao dia 15 mais que qua- 
tro casos de cholera em quatro crianças, 
morrendo tres. Os habitantes em signal 
de gratidão pela zelosa e sollicita alminis- 
tração que lem feito o administrador do 
conselho substituto Guilherme João de Oli- 
veira Bragá, dirigiram ao rei uma repre- 
sentação, pedindo-lhe que aquelle digno ci- 
dadão seja confirmado no lugar que inte- 
rinamente exerce 

Segundo o «Ecco das Provincias» em 
Alhandra no sabbado da alteluia ao anoi- 
tecer sahiu á rua o enterro do Senhor, 
hindo o Senhor morto debaixo do pallio, 
luzes accezas, etc. De maneira que alli 
ainda se não acreditava no sabbado que 
Christo livesse resuscitado | A quinze pas- 
sos de distancia do lugar onde passava o 
enterro do Senhor, estavam grandes fo- 
gueiras cercadas d'homens e mulheres can- 
tando e dançando ! |! 


IDEM 26. 


Continua o mau lempo a perseguir- 
nos. Hoje tem soprado um vento vivlen- 
tissimo , e a chuva cahiu copiosamente e 
quasi sem “interrupção desde as 9 horas da 
manhã até á 1 da tarde Não nos recor- 
damos de estação lão irregular e desabrida. 
A dois ou tres dias risonhos e amenos suc- 
cede uma borrasca. Se isto não cessa, 
grandes hão-de ser os prejuizos na agricul- 
tura, e grande a dificuldade em proseguir 
nos trabalhos publicos. 

Hoje só se publicou o «Diario do Go- 
verno», que, na parte oflicial, apenas con- 
tem a relação das cartas de arrematação e 
remissão de foros, que nesta dala se re- 
mettem ao delegado do thesonro no distris 
elo de Braga para serem entregues aos in- 
teressados, e à conta e mappas da receita 
do imposto de 6 por cento sobre o lucro 
dos pescadores e da despeza com a sua 
arrecadação no anno de 1855. 

Segundo aquelles mappas rendeu o im- 
posto do pescado 52.6283664 reis, e n des- 
peza com a arrecadação foi de 8:0845701. 
Entraram por conseguinte nos cofres do es- 
tado 44:5438963 reis: E” justo que Lodos 
contribuam, conforme os seus recursos, 
para as despezas geraes do estado; mas 
esta classe dos pescadores é lu miseravel, 
a soa profissão é tão cercada de perigos 
e tão precaria, que, quando não fosse por 
outra consideração; mesmo por comisera- 
ção para com essa lão numerosa quanto 
desventurada gente, devia ella ser alliviada 
de similhante onus. E depois a verba de 
h4 contos, importante para os pescadores 
se entre elles ficasse repartida, de que apu- 
ros vae livrar o lhesonro nacional? De 
nenhum, porque para este é completamente 
insignificante. Esta verdade é que nós de- 
sejaramos ver reconhecida, e que se Lrac- 
tasse de abolir aquelle imposto, iidermnisando 
da importancia delle o tesouro por outra 
contribuição, que não aggravasse direcla- 
mente a situação d'uma classe desgraçada 
pela sua propria industria. 

A assemblea geral do Banco de Portu- 
gal interrompeu a discussão do prejecto de 
reforma da carta organica por causa dos 
trabalhos com o pagamento do dividendo. 
A commissão eleita para dar parecer sobre 
o mesmo projecto, é de volo que, quando 
o capital do banco não seja augmentado, 
subsista na somma em que está; e disse- 
vam=nos que a opinião da assemblea geral 
é favoravel a este volo. Assim seja. Na 
epoca presente ninguem. poderia relevar a 
assemblea geral do Banco de Portugal de 
votar à resteieção dos fundos do estabele- 
cimento. «As necessidades da industria, do 
comercio e da agricultura, reclamam ins- 
tantemente capitaes em conta e operações 
faceis. |” necessario alargar os dominios do 
credito, porque nisso levam grande interesso 
os capitalistas e tudas as classes. 

Os leitores do «Commercio do Porto» 
hão-de estar lembrados que Mr. Sadleir, 
representante no parlamento inglez pelo 
circulo de Slige, se suicidou ha pouco em 
Hampslead-Heath. Pois ouçam sgora a his- 
toria que delle conta o «Morning-Adrverli- 
ser» de 15. Eil-a: 

Mr. Sadleir era seguramento o mais 


O 
audaz tractante de que ha memoria, Imit 
Ie signatura de tres directores Te 
mpo e companhia, e em letras no valo 
e 1 O libras. Podemos tambem ali 
par não é menor “de cem o nume 
"ass uras qne contrafez para diverso, 


| fins, e representando toda a qualidaj q, 
| firmas. O que porem custa mais a aco. 
|tar é como um só homem poude imita 
com tanta perfeição o nome de tantas À 
soas. Mustrarau-nos, hontem á noute bj 
| tes feitos pelo ex-representante, Que og, 
tavam a avultada somma. A assign, 
imitada era d'um homem de bastante li 
de, e mada ainda achamos que tanto sim; 
lbasso a letra (d'umi velho, quando é eg, 
ique a letra de Mr. Sadler differia tm 
da imitada quanto é possivel imaginar-s 
Pacecerá incrivel, que jo homem que ses 
cidou em Hampslead-Heatk, largou ey 
mundo, deixando dividas na importa, 
de 1:500:000 libras sterlinas , sendo esj; 
falsificações todas elfectuadas no prazo de 
quatro a cinco annos. - 

Ora eis-ahi uma historia que dispeny 
toda o comento. Pondo-se esta cur 
biographia por epitaphio no tumulo de & 
dleir, fica este homem com a sua repula. 
ção formada para pasmo da posteridade. 

Como estava annunciado o club abril 
hontem as suas salas á sociedade de Lic 
boa, que estava  avida deste genero def 
guedo. O baile esteve mais que con. 
rido, esteve incomodo. Houve quem 
culasse acharem-se alli 300 senhoras, y 
ás duas horas é que se ponde dançar 
vontade. Até alli não era dançar era u. 
dar aos encontrões nas walsas, e nm 
batalha para descobrir o vis-á-vis n'um 
contradança. Diz-se que nisto é queesi 
o grande altractivo dos bailes. Sendo as 
sim, O de hontem 'no club esteve dilício- 
so. Esteve todo o corpo diplomatico e ty 
do quanto ha de aprimorado em Lisboy, 
Notava-se porem a falta d'algumas mimo- 
sas flores dos nossos salões, mas em com 
pensação appareceram oulras novas, aiul 
que poucas, que foram sympathicamens 
acolhidas. Não apprreceram toilettes digns 
de adiniração. -Osmais bellos já eram 
sos conhecidos. O baile terminou «is > 
horas da manhã, Parece que ainda est 
anno haverá mais doi 

Na camara electivo não houve hoje 
sessão por falta de número. A chuvania 
permitiu que os deputados comparecessem 
a tempo. Mesmo assim, depois de levan 
tada a sessão e de se declarar que não 
havia numero, appareceram alguns deputa- 
dos mais, com cuja presença a cama 
podia funceionar; mas o presidente já Ir 
nha declarado que não havia sessão, e pur 
isso Lrabalhou a camara em commissis 

Na camara dos pares, estava. dado p- 
ra ordem do dia a discussão do paro 
da commissão de legislação sobre o pn 
jecto para a extineção dos ventos. Est 
notícia chamou alli quasi todos os deput» 
dos e fez com que todos os propugnadors 
da conservação daqnella instituição, aculis 
sem ás galerias para assistir a esta disus 
são. 

Estavam os representantes «daquela 1º 
lha instituição, altentos ao quese passit 
na camara dos pares. Foi para all, 
que elles desanimados e quasi sem est 
ranças, appellaram energicamente. 

O conde da Taipa encarregon-se d 
ser o seu aulvogado olficioso e de pi” 
sua palavra tão eloquente “como chiss 
ao serviço d'uma, causa: julgada e perdi 
no tribunal da opinião publica. - ; 

Leu-se na meza uma representação dil 
guns morgados, que pedem o addiament 
da aiscussão até linverem os esclarecimem 
tos necessarios. Vem datada do pal? 
| das Alcaçovas, o é o resultado da reune 
que ultimamente alli teve lugar, o de qu 
já demos nolicia, para se aecordar non” 
lhor meio de traclar a questão dos vin” 
los. Leu-se tambem um requerimento? 
visconde de Vilarinho de 3. Romão *º 
que pede a discussão e approvação do pr” 
jecto. 

O conde da Taipa, depois d'um lon&? 
aprazoado e do citar muitas anctoridais 
em seu abono, propoz o nddiamento e po 
dia que se nomeasse uma commissão de 
inquerito para so saber o numero dem” 
gados que existo no paiz, e os legados * 
dividas que os oneram, 

E" o addiamento mais inopportuno é 
inconveniente que temos visto propor. Mt 
mais de dois annos que so diseute a que” 
tão dos vinculos, ha mais dum aana 9% 
se approvou na camara dos deputados ? 


O COMMERCIO. 


DO PORTO. 
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rojecto pára a sua extineção , “e ainda 
as dignos pares não tiveram tempo: para 
eudar. Nontro” dia “adidiaram 
depois “da Paschoa para, podere e 
;sna vontade, e agóra vem pedir novo ad- 
gmênto, porque “ainda não sabem tudo 
nto querem, “e porque não se acham 
ubilitados, para à discussão. Miseria | 

For pusto em discussão o addiamento 
le conde da Taipa, é será ap- 

ado, porque a Camara está fortemen- 
p impressionada a favor delle. E assim 
morcerá talvez uma grande questão eco- 
nomica, é politica | Os dignos pares que- 
qem 8 col vação do cancro social cha- 
mado vineulos, e nada os faz demover des- 

me proposito. 
NES a ordem do dia fez o conde 
de Thomar alguns requerimentos para se 
hsbilitar para a discussão das medidas fi- 
nanceiras. é 

Em à nossa carta de 20 publicada no 
«Commercio do Porto» de 24, no 1.º pe- 
rodo onde se lê — e amoralidade em taes 
eonjuncturas torna-se culpoza — deve ler-se 
—e à morosidade em laes conjuncluras 
torna-se culpoza — que era o que nós li- 
nhamos escripto e não moralidade. 

Os nossos fundos regularam hoje : 
Inscripções com assentamento 42 — 42%, 
Coupons..s.z» me abho vn aa von MESA 42 fa 
Acções do banco de Portugal. 5018 a 505$ 
Ditos do banco do Porto...... 2328a 233% 
Notas do Banco de Lisboa....4:780 a 4:790 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Arribadas. Por participação do 
encarregado do consulado portuguez em 
Vigo dirigida á Assuciação Commercial des- 
is cidade, consta ter entrado d'arribada for- 
sada naquelle porto no dia 26 do corrente 
t galera «Bella Portuense» procedente do 
Nio de Janeiro em 56 dias de viagem com 
destino a esta cidade, com carga d'assucar 
Heouros; e o cahique S. Antonio e Almas 
le Cezimbra para a Figueira, com 4 dias 
de viagem. 

Accrescenta O encarregado do consu- 
ho que em consequencia da «Bella Por- 
luense» lrazer carta Suja lhe fora imposta 
uva quarentena de 5 dias. e que o 
mesmo se dera” tambem com a galera Cam- 
ponezy entrada alli d'arsibada no dia 25 

= Peira de hoje. Os preços porque 
regulam os generos abaixo mencionados na 
fim de hoje são os seguintes ; 

Milho 480, centeio 550, cevada 430, 
trign da terra I000, seradio 930, barbel- 
1a 750, feijão branco 740, vermelho 780, 
marello 670, rajado 620, fradinho 580 
ris o alqueire. Azeite 4050 o almude, e 
intatas 320 “a azroba. - * 

— Imposto do pescado. Durante o 
“mo de 1855 produziu o imposto do pes- 
“lo em todo o reino 52:628$664 reis. 

Nos differontes pestos fircaes onde se 
“bram os direitos, romprehendidos dentro 
tladministração du Porto, o producto deste 
“mosto no referido anno foi de 6:5088365 

— Instrucção publica. Foram postas 
“eneurso por espaço de 60 dias a contar 
*2 do corrente as cadeiras d'ensino pri- 
no da freguesia de Espinhosella, no dis- 
“lo de Braga; Mira, no de Coimbra; e 
fuzia do Bomfim, Povoa de Varzim (a 
“ freguezia de Ramalde , com assento 
PE do Padrão da Legoa, no do 


m— Monte misteriosa. Da provincia 
“Minas Gera s foi communicada ao Jor- 
hz do Commercio do Rio de Janeiro a no- 
“dum facto, cuja authenticidado se 
Demra, e que por ter sido observado 
| brimeira vez tem naturalmente excita 
“Sirinsidade e sorpresa. 

O municipio de Itabira , Ireguezia de 
vsé d'Alngõos , vivia uma senhora de 
Maria Joaquina : achava-se ella no 
[lho estado «de saude, quan'o no dia IO 
o tiro , sentando-se á meza para jan- 
jécntio que da esteira do forro da casa 
mo thira um liquido sobre o hombro em 
eta chale com que estava envolvida. 
Ro a à humidade se comnunicou & 
Ps 


* Começou a infeliz senhura a bradar 
Vecorro , e cahiu instantaneamente de- 
lada; acudiram algumas pessuas, e 
É "do a tornar a si com applicação de 
bão, Medicamentos , ouviram della a re- 
do que acabava de acontecer-lhe. 
lombro em que tocara o liquido 


achava-se já esfullado , e o lugar ofendi- 
do apresentava uma cor escura semelhan- 
te á do chumbo : os sofrimentos da mise- 
ra senhora continuaram-ainda por tres ho- 
ras, DO fim das quaes expirou. 

Subiram diversas pessons ao forro da 
casa e não se encontrou nenhum animal, 
nem vesligios de algum que ahi pudesse 
ter estado. 

Como se explicará este facto?... Ha 
muitas cobras que vivem entre as paredes 
e nos telhados das casas, e por isso que- 
rem alguns acreditar que o Lerrivel liqui- 
do foi lançado por algum replil venenoso 
que fugiu logo depuis. 

Cabe agora aos homens da sciencia in- 
vestigar u facto, decidir, se lhes for pos- 
sivel, a questão que se oflerece, expli- 
cando a morte desta senhora. 

Poderá um veneno lançado sobre a 
roupa e por esta communicado á pelle, 
ser absorvido com tanta rapidez que che- 
gue a produzir a morte no curto espaço 
de tres horas 2... 

— Tempo na Martinica. Nas ilhas 
S. Pedro e Miquelon (Martinica) pronuncion- 
se o inverno d'um modo rigoroso e como 
ba muito lempo se não linha visto. Vio- 
lentos furacões assignalaram os mezes de 
Dezembro e Janeiro; a sua consequencia 
| foram muitos naufragios nestas ilhas. Uma 
escuna de Miquelon, a «Angustine» desap- 
pareceu com a equipagem: a escuna in- 
gleza «Oreste», do porto de Seilly, indo 
de Quebec com destino a Liverpool, e car- 
regada de trigo, deu á costa em Anglade, 
bem como a escuna ingleza «Queen» pro- 
cedente da Nova Escocia. 

Uma barca com à seguinte leltreiro na 
ré: «Duncan R. hic Sunderland» foi en- 
contrada na praia, e finalmente a galera 
«Good Totent» do porto Fowey, que se a- 
| chava sem governo é vista de 5. Pedro 
foi rebocada para a enseada, O seu car- 


se ter vindo de Quebec. 

Dous pequenos barcos chamados «ga- 
lopeurs» que vinham da Terra Nova tambem 
naulragaram naquela bahia, mas tem-se 
salvado a mór parte da gente 

Ha lugar para suppor que as proxi- 
mas pescarias serão fruciuosas, porque já 
os habitantes se regosijam com o rigor do 
inverno repetindo o seu velho proverbio : 
« Anno de muito gelo no mar, bom an- 
no de peixe. » 

— Tremor de terra. Em Leksand, 
na provincia ne Stora-Kopparberg, (Suecia) 
| sentiu-se nos primeiros dias de Março entre 
as duas horas da tarde sette violentos tre- 
mores de terra. Um grande numero de 
vidros voaram em eslilhaços ; fenderam-se 
paredes; muitos moveis, e pesadas estu- 
fas de ferro, foram derribadas. Todos os 
abalos dirigiam-se do nordeste para o sn- 


surdo , semelhante ao rebombo longinquo 
«do trovão. A cidade de Leksand está si- 
tondaa 61 graos de latitude septentrio- 
nal. 

— Expedição. Acham-se em Marse- 
lha grande numero d'irmãs de charidade 
e setle padres, dos quaes tres são da or- 
dem de S. Lazaro, a fim de se embarcarem 
para Constantinopla, onde o typho grassa 
com grande intensidade. Um dos padres 
tem uma perna de pau, é condecorado 
com a cruz da Legião de Honra, e foi n'vu- 
tro tempo missivnario na India 

— Uma ovchestra sem instrumentos. 
Em Madrid achazse uma companhia d'ar- 
tistas suissos, que devia dar no domingo 
de paschoa um concerto d'um genero des- 
cunhecido em Hespanha. Esta companhia 
Já esteve em Pariz onde por 40 dias con- 
secutivos causou a admiração do publico 
parisiense. Sem, nenhum esforço, nem con- 
tracção apparente, estes artistas imitam com 
a voz os mais suaves sons do violino , da 
Mauta, do fautim, do trombone, da trom- 
pa, do cymbalo, da elarinêta, do chapeo 
chinez, dos tymbales, ete, produzindo as- 
sum O sccorde mais harmenio à que se pode 
tmaginar, 

Diz o «Jornal de Madrid» que um dos 
quatro artistas possue um metal de voz de 
cabeça adimiravel, que sube ao registro mais 
elevado do soprano com uma exactidas e 
Jusleza inimitave Outro, com uma immb- 
bilidade completa, lira da larynge uma se- 


rie de notas semelhantes ás d'um harmoni- 
co. um especlaculo novo e interes- 
sante. 

— Padrinhos imperiaes. Como já é 


sabido , o imperador Napoleão decidiu que 
seria padrinho e a imperatriz madrinha de 


regamento consistia de madeira e suppõe-: 


deste, e eram acompanhados d'um soído | 


todos os filhos legitimos que nascessem em 
França no dia 16 de Março. 
Segundo o «Almanach du Burean des 
longitudes» o numero medio de crianças que 
nascem diariamente em toda a França não 
é muilo menor de 2,500. Parece que os 
meninos receberão o nome de Luiz Euge- 
nio, e as meninas o de Eugenia Luiza. 
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INTERIOR. 


AVEIRO. No dia 25 foi o principal 
dia da feira de Março em Aveiro, tendo 
concorrido muita gente de fóra, e tendo 
Os feirantes vendido bastante. A feira dura 
até o dia 31. Os ratoneiros, como já é 
costume em nccasiões de feiras, andam por 
alli um pouco desaflurados, Na 3.º feira 
foi segundo diz o « Campeão do Vouga » 
roubado o sor. Luiz José Ferreira, ouri- 
ves do Porto que concorreu á feira de | 
Março com os produclos da sua industria. 
Eis como aquelte jornal conta o caso : 

«Alluindo grande nnmero de pessoas 
á sua barraca no local da feira, para com- 
prarem diversos objectos, uma mulher que 
dizem ser de Cadima pedio para ver umas | 
argolas para as orelhas; um dos caixeiros | 
do snr. Ferreira mostrou-lhe um rôlo dellas, | 
ea boa mulher, que presentio que não era 
visla, melteu-o na algibeira, e esgueirou-se 
com o desembaraço que lhe foi possivel. 
Calcula-se o valor do rouvo em 963900 
reis. Até hoje não consta que fosse encon- 
trada a perpetradora do furto.» 

A feira de gado dos 21 na Oliveiri- 
nha, a dos 22 na Branca, a dos 23 em 
Pindello, e a dos 24 em Ovar foram bas- | 
tante concorridas de gado bovino, mas | 
pouco abastecidas de compradores marchan- | 
les As Lrausacções nau leem crescido, e 
os preços conservain-se sem alteração para 
subida ; pelo contrário a baixa — ainda que 
em peqnena escala — sente-se em todas as 
feiras. 

Em alguns pontos do districto de 
Aveiro , e' nas terras mais altas já está se- 
meado algum milho. As batatas temporãs 
estão na maxima parte aflvctadas da mo- 
lestia, considerando-se perdidas. Os linhos 
sentados estão com excellente apparencia, 
e se o lempo assim continuar, devem ser 
bons. As podas e ampas estão feitas, co 
rebentamento nos vinhedos não se tem adi- 
aotado, o que é tido como bom signal. As | 
arvores frucliferas vão forindo auspiciosa- 
mente. Os trigos estão bons — ainda que | 
na sua quasi totalidade, notavelmente adi- 
antaros. 

LAMEGO 26 de Março. — No domingo 
de Paschoa teve lugar na calhedral de La- 
mego a benção das novas bandeiras do re- 
gimento de nteria 9 pelo bispo d'aquel- 
la diogese. -Estas novas bandeiras foram | 
concedidas por S. Magestade em subslitui- 
ção das que linha o regimento, já quasi | 
inutilisadas pelo tempo. . 

Huuve depois um jantar abundante e 
variado aos suldados,, e aos pobres, man- 
“dado preparar pelo brigadeiro commandan- 
te e pela oficialidade do corpo. “Auiram 
mais de 100 pobres, aos quaes se distri- 
buin uma magnifica sopa, e um pão de 
trigo a cada um. 


EXTERIOR. 


Os jornaes estrangeiros continuam a 
vir falhos d'interesse. Oceupam-se ainda 
quasi exclusivamente do grande successo 
do dia, que é o nascimento do principe 
imperial. 

O «Jornal dos Debates» publica os 
segunts despachos da telegraphia parti- 
cular : 

LONDRES, 19 de Março. —O «Times» 
diz que a paz será provavelmente conclui- 
da antes de 31 de Março. Installon-se um 
sub-comité para redigir os lermos do lr 
ctado, compõe-se de lord Cowley, MM. de | 
Cavour, «4li-Pacha e de M. de Brunnow. 

Depois da assigoatura da paz, ter- 
minarão as conferencias, mas continuará o 
comité para” lerminar os detalhes. As ac- 
tos das conferencias não serão provavel- 
mente publicadas. Não é provavel que o 
armistício seja renovado. 

MARSELHA 18 de Março. — As noli- 
cias d'Alexandria de 11 do Março annun- 
n que estão apaziguadas as perturbações | 


do Alto Egypto. | 
As noticias da India de 13 de Feve- 


sobretudo 
me formalniente esse desejo ? Eis um pon- 
to de direito que ainda não so havia apro- 
sentado ao espirito dos legistas. 


reiro dizem que, por ordenação Publicada 
no dia 7 d'este mez em Bombay, o reino 
d'Onde foi annexado és possessões inglezas, 
O facto concluiu-se sem resistencia alguma, 

- Os Santals insurgiram-se de novo. 
Bandos compostos de 8 a 10,000 individuos 
incendeiam, saqueiam e arruinam! Estes 


bandos surprenderam a cidado de Zugapo- 
re, e foi necessaria expulsal-os. 

LONDRES 18 de Março, — O Senado 
dos Estados-Unidos aulhorisou a construc- 
são de dez chalupas de guerra. 

Antes da votação, muitos membros do 
Senado declararam que este augmento da 
marinha da União americana não tinha re- 
lação alguma com uma guerra eventual 
entro a Inglaterra e os Estados-Unidos 
não tendo por fim a medida mais do que 
proteger as costas 

Continua & não haver noticia do navio 
«Pacific». 

MARSELHA, 18 4 tardo —. As notici- 
as de Constantinopla são de 10 de Março. 

O tempo está horroroso +18 O correio 
da Crimea não chegou. 

Ha um metro de neye em Constanti- 
nopla. 

Os jornaes d'esta cidade approvam o 
arligo do «Siecle» que fui reproduzido pe- 
lo «Moniteur». 

O «Jornal de Constantinopla insiste com 
toda a força para se marcarem os limites 
na fronteira russa alem do Caucaso. 

Os armenios e os gregos protestaram 
contra o Hatti-Humayoum ; A pelição gre- 
ga é especialmente dirigida contra as dis- 
posições do decreto imperial, que são re- 
lativas ao clero. 

São fragatas francezas as que transpor- 
tarão o general Kosanovitch eos 1860 of- 
ficiaes e soldados russos que vão ser trocados 
por suldados francezes e turcos, Omer- 
Pacha nha chegado a Constantinopla. - Is- 
mail-Pacha que cominanda na Romelia to- 
ma o comando das tropas turcas em Er- 
zerum. 

O general Larchey. volta 4 França 
durante a sua ausencia será substituido pelo 
general Pariset. Segundo as ultimas no- 
lieias de Kinburn , os russos trabalhavam 
cum muita aclividade nas fortificações do 
Nicolaief. 

COPENHAGUE 18 de Março. — Dez 
nobres do Holstein fizeram a seguinte pro- 
posta ; 

« O conselho do reino pedirá ao rei 
que faca examinar à constituição e a lei 
de eleição para os Estados dos Dacados. 
No caso em que hajam de se fazer modi- 
ficações , estas mudilicações eventuaes se- 
riam submeltidas ao exame do conselho do 
reino. » 


TT ———— O 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
GENOVA. — Br. Pescador, c. 
parto. 
ALMERIA. — Pat. Theodoro, 
esparto, pelles e alcaçuz. 
f SAHIDAS. 
GLASGOW. — Yap. ing. Ignez de Castro, 
e. Morris, fruta, vinho, e cebollas. 


Cunha, es- 


+ €. Santa Rita, 


seen UE 
PORTO 27 DE MARÇO. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 29. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a galera Nova 
Subtil, a barca Tamega, o patacho Alerta, 
e 0 vapor'D. Pedro 5.º, portuguezes; q 
vapor Braganza, os brigues Lusitana, 
William Pachet, Englishman, e Seamow. 
as escunas Mary Sweet, e a n.º 48, (baca- 
hoeira) inglezas ; e obrigue prussiano 
Achilles, e um brigue (rancez, 

Vento O. N. O. (brando) e o mar pouco 


agitado. 


VARIEDADES. 


MuLner queimava. Tem um marido 
o direito de queimar o corpo da mulher, 


quando em sua vida ella expri- 


k 


O COMMEÉRCIO. DO PORTO. 


Ora, no fim de Outubro p. p., à erer- 
mos no «American» de Milwaoki, um acon- 
tecimento curioso teve lugar nessa cidade 
e exeitou a sua altenção. b 

Um Russo, de nome Pfeil, esposára 
uma mulber da religião de Brahma. Am- 
bos havitavam Milwauki, e os seus leres 
chegavam para as suas precisões. 

A mulber adoeceu perigosamente, € 
então obrigou o marido a prometter-lbe 
que, depois de morta, queimar-lhe-hia o 
corpo, segundo a lei de seus maiores. 

Morreu. Pleil comprou a lenha neces- 
saria, armou uma fogueira, e dispunha- 
se a cumprir a ultima vontade da defuuta, 
quando o sheriff julgou dever intervir para 
impedir a execução. 

Travou-se renbido debate a este res- 
peito. Pfeil sustentou que estava no seu 
direito, e era seu dever queimar o corpo 
da mulher, pois qne nenhuma lei do Wis- 
consin se oppunha a isso. 

Mas o sheriff, por unica resposta a esse 
argumento, apprehendeu o cadaver, man- 
dou vir um esquife, e ordenou que se fi- 
zesse o enterro segundo a religião chrisla. 

A multidão agglomerada em redor da 
casa parecia tão energicamente disposta a 
favor do sheriff, que Píeil não ousou le- 
var ao cabo a sua resistencia. À mulher 
foi enterrada, e não queimada, 

Mas este facto não resolveu a questão: 
ainda resta decidir se na falta de um texto 
de lei prohibitivo, o marido estava ou não 
no seu direito. 

— Um santeanoR Cortez. Succede 
tantas vezes serem roubados os viajantes 
nas estradas do Mexico, que já ninguem 
presta a isso altenção. —Conseguintemente, 
sendo ha pouco tempo assaltada a mala 
de Morelia, ninguem fallou do caso senão 
para rir-se da cortezia de um salteador. 
Uma senhora, joven e formosa, trazia em 
ui dos dedos um rico brilhante que attra- 


hio logo as vistas avidas do chefe do ban- | 
O pedido do brilhante foi feito com | 


do. 
summa delicadeza. A senhora, sem se 
perturbar, apresentou o dedo em gne bri- 
lhava o thesouro. Porém aquella mão era 
tão linda, que, depois de a ter contempla- 
do por alguns instantes, em vez deapo- 
derar-se do annel, o cortez salteador con- 
tentou-se com dizer á gentil possuidora : 
«Senhora, dignai-vos conservar este bri- 
Ibante com um lembrança minha.» 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. | 


TnEATRO ITALIANO. 
DEDUTE DA 1.º DAMA EUGENIA NOSTINI ROSSI. 
1.º recita de assignatura. 
Segunda feira 31 de Março. 


NABUCHODONOSOR. 


DANSA. 
O CARNAVAL DE VENEZA. 
Depois da 1.º recita se fará saber 
a 2.º opera que se deve dar. 
Principiará às 8 horas. 


ENDE-SE uma morada de 

casas de tres andares sitas 
no largo de Santo Ildefonso , 
n.º 44 e 45, para pagamento dos cre- 
dores, foreiras à camara, a quem pa- 
gão annualmente dez reis de foro, di- 
zima a Decos. Quem a pretender fale 
no escriptorio desta redacção. 

Tambem se emprazam uns terre- 
nos no principio da rua Costa Cabral. 

[817] 


ARREMATAÇÃO. 


A segunda feira 31 do corrente 

mez, pelo meio dia, hão-de ar- 
rematar-se por conta de quem perten- 
cer, no caes da Alfandega desta cida- 
de, uma porção de ferros, correntes, 
panno, prego, e varios outros objectos 
salvados do Hiate friumpho do Porto. 

Porto 26 de Março de 1856. 

SA! 


pe José da Silva Mattos veo- 
deu e traspassou o seu negocio de 
fazendas de lã, seda e algodão aos seus 
ex-socio e caixeiro Joaquim do Roza- 
rio Ferreira e José Vieira da Cunha 
Cardozo debaixo da firma commercial 
de FERREIRA & CARDOZO e tendo já 
liquidado e pago todo o seu passivo 
julga nada dever, nem mesmo letra 
em que elle seja saccador ou accei- 
tante; mas se por esquecimento alguma 
couza houver por saldar queirão no 
prazo de 15 dias aprezentar a sua 
conta ou letra para lhe ser pontual- 
mente paga. q 
Porto 24 de Março de 1856. 
298] 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUENO INGLEZ: 


recentemente chegado e de superior 
qualidade. 305) 


OS moinhos a vapor em Villa No- 
va de Gaya se vende farinha de 
diversas qualidades pelos preços se- 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs. 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 


185] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andar ha pará vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor, 
| thington & Robinson Burton-on-Trent- 
(cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & 6.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 

LUCAS DOS SANTOS. 

CangiLeireino EM Sr! CATHARINA 
| N.º 463, 1.º ANDAR. 
| PIONTINUA a receber assignaturas pa-| 

ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
illm.S snrs. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem salisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
| numens como para senhoras. [188 

GRAIXA FRANCEZA. | 

FURAIXA da fabrica de mes. Masson 

& €º, novamente appresentada e 
| approvada na Exposição de Pariz. O seu 
|ustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calcado. Só se vende na loja de 
| mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca-| 


da caixinha está revestida com a sua | 


assignatura. Rua de Santo Antonio | 
[n.º 93. [186] 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 


|selho de 


DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, vinho de Champagne, ja- 
quetas ou camisolas de fanella, 
homens e senhoras, perfumerias, 
vestidos ds seda, pára Dale e passeio, 
| pos e garrafas de cristol inglez e francez, | 


descanços 


marhim para toucador , para 
relogios, pannos e casimiras pr vindas | 
ulumamente de França, € Juglaterra, ac 
se ú venda na rua das Hortas n.º 7, 2 
andar. 

Tambem alli se continuam a vender 
por preços fixos e rasoaveis os objectos 


de pel casimiras para calças, proprias 
da estação, relogios de boféte, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 


| jogos do quino, coturnos e meias de la | 
| muito finas, para homens, senhoras e cr 
!'ças, e outros objectos de gosto mui varia- 


| dos e escolhidos " 


| 
| 


para | 
VIÇOS | q 


frasqueiras para licores, bonitos enfeites de | 14; 


annunciados, como lustres, capas e regalos E 


tes de bijoteria e imitação de brilhantes, ! 4410, 


BEAUVAIS 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 

Antiga Casa de Mr. Leopold. 

NNUNCIA ao publico, que, com a 

maior perfeição e por meio de 
novos processos, executa toda a qua- 
lidade de trabalhos da sua arte, como 
chinós, marrafas e cabelleiras para 
homem esenhora, sobre gros de naples, 
gaze, lullo e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas que o honrarem com a sua 
confiança ficarão plenamente satisfei- 
tas. 

Neste estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 
escovas, bengalas, chicotes, charuteiras, 
porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel. [284] 


ARREMATAÇÃO. 

O dia 2 dAbril às 10 

horas, nas moradas do 
Juiz de Direito da 1.º Vara, 
na rua Formoza n.º 251, se hade pro- 
ceder na arrematação de uma morada 
de casas sobradadas, sitas no Largo da 
Trindade, desta cidade com o n.º 28 
a 30 com seu quintal e poço, foreiras 
ao Morgado de Paramos a quem se 
paga de penção 105000 rs. e perten- 
ce o laudemio de 20 — 1 — c avalia- 
das livres de todos os encargos na 
quantia de 4945000: estas casas e- 
rão pertencentes ao fallecido Francisco 
Ferreira Pinto, morador que foi na 
rua das Flores, procedendo-se na sua 
arrematação por deliberação do con- 
familia no inventario do 
mesmo fallecido, de que é escrivão Sá 
Passos. [291] 


A rua Nova dos Ingleze n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 


(charão), electro-plate, cristal lapida-| 
| José Bernardo da Silva Medon, Cima b 


do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 


de New-Castle da primeira qualidade. | 


[7] 

OGA-SE aos possuidores das acções 
da Companhia de Pescarias Lis- 
bonense dos numeros abaixo relacio 


nados que para bem de seus interes-| 
'ses, façam pessoalmente ou por pro- 


FLORES 


curador apresentar as mesmas acções 
no escriptorio da Companhia em Lis- 
boa (Paço da Madeira) em qualquer 
dia não sanctificado das 9 horas até 


!ao meio dia. 


NTA a 478 
1059 


7a 2851, 

68, 2879 a 
| 485, 3486, 
11, 3517, 3574 a 3583, 3 


218, 


4692 


5447, SATA, 5482, 5508. 5509, 5 

5530, 5792'a 5798, 5800 a 5803, cao 
1814, 5990 a 5993, 6032 a 6041, 617] 
a 6183, 6263, 6381, 6382, 6395 a 6qgy 
6417 a 6421, 6482 a 6495, 6502 


sm 
G514-a 6591, 6573, 6574. 6578. qr 
6585 , 6604 é 662" 6796) GRI" SS 


6893 a 6900, 6936, 6940 a 6942, fgji 
a 6946, 6949, 6951, 6953, 6956, Em 
à 7028, 7240, 7244, 79271, 7287 a 799] 
7307, 7308 a 7311, 7330, 7331, 735 
7354, 7398 a 7A04, 7439 a 7449, Ty 
a 7592, 7535, 7536, 7637 a 7686, My 
a 7716, 7739 à 7746, 17540 7758, 15 
7770, 7774, 7787 a 7793, T81O a Tg 
7924 a 7927, 7968, 7981, 8052, gy 
a 8067, 8076, 8085, 8086, 8145 a 8ly 
8223 a 8226, 82394 8246, 8359 89 
8372 a 8374, 8487 a 8536, 8640 a 86y; 
8681 a 8683, 8758, 8759, 8889 a 88% 
8932, 8933, 8941, 8942, 8982 a 89% 
9056 a 9058, 9147 a 9156, 9167, 9 
a 9229, 9237 a 9239, 9268, 9269, 9%| 
a 9370, 9391 a 9394, 9469, 9471, 945%; 
9506, 9510, 9511, 9514 a 9520, 9% 
9560. Lisboa 14 de Março de 1856. 
Fernando Antonio de Carvalho — Secret. 
rio da Direcção. [301 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 

O vapor — DUQUE | 
PORTO — sahirá py 
Lisboa Domingo 34 
corrente às 7 hoy 


> 


da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-s 
no escriplorio da Companhia rua dy 
Inglezes n.º 75. 

Porto 8 de Março de 1856. [304 


Para a Bahia. 


Vai sair com brevidade: 
FM barca, portugueza DOURO, 

capilão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da h- 
cha. Para carga e passageiros (pn 
os quaes tem excelentes commods 
tracta-se com Andrade & Moreira rua 
de S. Nicolio n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. (265) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A Veleira Barca — TAMEGA — 


espera-se todos os dias, e pouu 
Para carga, e passageiros, trata-se cor 


demora lerá neste porto, 


Muro n.º 245. 


Para o Rio de Janeiro. 
E A noya e bem construida gil 
E ra — OLINDA — capitão En 
gdio José d'Oliveira, sabe 
dia 13 de proximo mez d"Abril, permito 
do o tempo. Tem excelentes commolé 
para passageiros que conduz pagando aq” 
óu no Rio de Janeiro. Tracta-se com hr 
noel José Monteiro Braga, rua das Olim 
ras n.º 20, ou como capitão a bonlo 


Para Pernambuco. 


is Var sahir com brevidade ob” 


gue TROVADOR , para cargo + 
passageiros, Lracta-se com 5” 
res dTrinão Largo do Correio nº 53. ? 
Para a Bahia. 


& A barca SENHORA DO PO! 

e s O, capitão Azerll 
m brevidade por 

parte do gnmento promplto ; quem” 
mesma quizer carregar ou hir de passig” 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da 14 
n E & 2 na Praia de 
as 


Miragaia ng 


Para o Pará. 


com o capitão a bordo. 


Junior 
ara 


Responsavel, Ms. “Carqu a 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENC! 


